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lllustmc1il> Porl11g11eza 

Impondo-se pelos seus beneficos effeitos e mara 
vilhosos resultados, dominam o mundo os 

provadamente effi cazes nas : 

DORES DE CABEÇA E DE DENTES, INFLUENZA, CONSTIPA 
ÇÕES, RHEUMATISMO, ETC. 

sem 



Lavadeiras do Mondego ? 
Quem d'e1as faláraagora! Opu · 
lento enche-se o rio de amplas 

agllas, alteia-se, distende-se e o que honteru 
\ 1iamos já hoje se amplia e vae: éncharcando os 
pl:\i1los da rnargem esquerda, inferiores ao seu 
leilo. como se uma razoira nivelasse a~ aguas do 
~tondego. Agora cobre:: as plantas rasLeiras. de­
mais sobe branda, leve, temerosamente, e d'es~e 
lado não lem peias. nem muros, nem deíezas. 
vae pro~redindo. alongando-se em l inguas de 
agua que se insinuam por entre os cana\'iaes 
e::,pessos . E quando o rio já vem cheio e os 
cães se intrometem n'aqucles pêtros e entrea­
brem as Câ" 3!), iludindo-se, afundam as patilas, 
t onde julgavam terreno seco sentem agua fr ia 
e em frisos uemulos vêm um focinhito contra­
riado .. . 

Quem \lt! o rio quanc'o ele tenta de encher· 

se, quasi pensa que ele ali \lae dis­
creto, pausado, len1eadi11ho, mui 
bem acondicionado ye;as duas mar· 
gcns. E tudo afinal é ilusorio? Porque 
ao braço direito o rio apenas o s,ustém 
em parle aquele paredão rijo em de­
clive que as ag-uas lambem e a quem 
troçam subindo e esconegando logo 
garotos sobre ele, e sublinhando, bar­
rando a nu\rx-em esquerda lá vae um 
filt:Le de verdura de met;o (:;: meio de 
alto, ao prime iro .aspeto den!'>o, que 
parece impermia\ld, lembrando, se se 
distendesse, um longuhisimo óicho, 
um~ pele das que resg-uardatn conso· 
ladornrneote o c-olo das danrn.s lindas. 

Sobre cs:;a. cimalha de verdura e r­a guem·sc de longe em longe uns chou· 

~~ 

(C:llchês <Jo .Joiio Br:i.nch1) 

pos e ,guios, lineares. tenues como ~imilhando 
uma nevura despida ; e lã alto um diadema, mâl 
seguro, de folhagem. . 

Ora suponham espaçados foguetes de laJ{runas 
que subissem ctereos, imponderaveis: aquele sus· 
piro pelo ar cle.r,enharia a ne\'ura e as lagrimas 
que ornam elegantes quando pendem ahi Hca­
riani a nrn.rcar nos efemeros fumos brancos uma 
iinda folhagem simples ••. 

Quem de baixo olha o r io \'é lá predominante 
um atarracado monte sobreposto e assim, quan-



do ele ,l. a\o)nma, 
1.ÍnJ.:utm <lc· ,·uhrc.· d'on· 

d1' ª' agu.1~ correm por­
que o rio caprichoso ,e 
c';:u eira em coto\·clu' 
p'ra. montantt.". I~ olh.m 
do um pec1ueno dt:t.alhc, 
JHh::nmo·lo otinda .. 1 .. 
mentaJo por mi s t t:rio, 
e qu.;\ ha um I>t:u' lahc'" 
rad<•r inc:u1s:\\'el c1ue do 
alto <l 'c:·"e monte recolhe 
a ... :\~ud ... 1b, chu,·a, e ·"" 
de .. pede cm cant.uu .... pc· 
la' fal ~.,, .1b:\h.o. lodo o 
.... mto tlía e "'tm dc~c.an o 
toda. ;t noite. • 

l!m CAht.lfo /:! hcnt Jl""U• 
e:> ,.. por b:-.o o rl·~ :l.\'Ult:\ 
pondcr;1<lo. \'~•:-.e t·rn catJ., 
trcd10 o recre .. cimu (l\lC 
de..;Ji..,a 'obre ·•' outr.1' 
<lg,u.1s já c<>rrcntt!s e parc­
c~ dlluir-.. l-:<>li\ a ~otn 
pt."11) ,.ª''º curso, a vo~ar 
como sohre \llllll "i.Upt:rflric pla11a. 

'.'\us dias e nnltt'' <lt- i.:"ros'"' e prct'ipitada' chu· 
\',~ ... 11~0 tem m:to .. n mctJir o bum Deus e <1c:-.istt!: 
então ª' aJ:nas C'orrcm :o.cm ,i,lclH•t, atrrypclando, 
t:nR,rus:-.ando a l'orn·nk, c .. (·orrcK•rndo da!'! terr~ e 
turvando, cngohJ,:"andu, C"il'HI· 
mando cm gan;.rr1_•na certos pon-
tos das agua'\ que rumoro.,a.· 
mente de~ct·m. 

'.\las al{ura 
e ia um C'a.· 
ch~o 1)o<h·rc.>· 
'º· ("011) º" 
me,mos rou· 
co ... <le uma 
mardt.t 11111 

/111mM,1111·. e 
•1uem e ... 1 á 
... ubre :l pun· 
te :o.ente ª"' 
a~ u a .. d c­
from:ttt:'m <-•!'! 
l.::fº''º .. pila· 
ft:' de pedra 
e marulha· 
r-:mali. n c.-n· 
ron1raPC:"rn-'e 
como que 11' 

\l corroer lh1 
~ " ba,.,, par. 
~ que eles '" 

o·(b 1« 

~ .. 
I 
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(r:lich(·s. do si· .• João 
nl~lllCbi) 

encontram outro i<lolo ::i. desfei· 
Lear ou quando se depara inopi­
nadamente uma grnode carroça 
chein de trastes. . . E as:,im as 
aguas lá seguem a unir ns arcas 
qu~ t::ntrcabriam e corre111 pres· 
tas, emparelhadas . ligeira ... , ra­
pidissimas, atê que defrontam 
de novo a ponte sobre a q ua.I. 
passando: o comboio loJ1go ma­
ru lha, acentuando estrondoso 
cada \1iga que compressá . E de­
poi~ d'esta ponte ::1.s aguas de 

,~ g novo se amaradam e seguem então conten· 
tes, prcssurosas, em fervido a elerndo, a re­
conqui~tar o te1npo perdido. aqui inclinam, 
acolá decl inam, aqui se lan<;am deno<:adns. 
ora entre dois penachos de choupos que fui· 
minados de sol parecem duas densas cabelei­
r:-ts ruiv:ts, - de cabelos em pé - ora a elo 
aberto! cl"ro, <\ gosarem a planície, ora \·O· 
haptuosidade de se repastarem a focundat as 
terras que as 1 isongeiam graciosas ... 

E nem regateado o do 110 inve rno dc:i:-.:a 
ás lavadeiras nlguma rcstea de tcrrnno em 
que pousar. N'essa maq.~tm direita, na orla 
junto á terra, dispostas cm fila, de perna â 
vela, os saiotes de côr allcado ;, coleando­
lhes a cintura aquela arrecada das saia" 
apertadas, cada qual mui perfilada-; as per· 
tláS em cada pede!'tal tão simples-uma pt:· 
dra ou uma t<\boa larga-ahi se alinham de· 
zcnas de a fadi;.{adas lavadeiras. PeJa rampa 
que subindo chega â eslrada, onde os melho-
res talentos academicos passeiam a desca.n- ~,1 
sar dos trabalhos cscolart:s, pela rampa aqui ' 
cheia de urze como um limpa·pcma.s, ali a 
descoberto nas pedra~ mal segura'.", t:las vão 
depondo a,$ peças dt: roupa lã molhadas, tn· 
saboadas, depois bem comprimida~, t:Spal· 
madas, batidas. lavadas d~ novo, postas de· 

~poi s a patinhar na agua fre>ca que ali corr~ 
ora em golo~ cobrindo o~ pés clarissin\os, 
ora ardilosa.~ a subirem atre\.iidas por uma 
perna bem talhada, em argola de guardana· 
po ao principio, mas logo audaciosamente 
lançada até onde as aj!Ua~ espreitam e co· 
piam cu biçosas ... 

E quanta linda lavadeiri a sorriu, os olhos 
n'agua1 a.o ver os friso:) em instancias, a de· 
moverem·lhe os pês, a instigai-a a que n'ch• , 
mergulhe um torso mais das pernas lindas j 
que ela mostra a toda a gente. E ha mil vt· f7 

zcs, 11
1 um. ocuJto e vexado sorriso das ~·) 

moças l:wadeiras, um lindo poema em · 
que elas s:to amadas e o cath o é o .Mon· 
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~:4 
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~~!:•)(o t~o namorador .•• E pas~a o rio ma:.:on· W do, I01mentando de não ~er atendido insaciado 

l sempre, e sem razlo afinal 1M quadr.\ linda de 
Amonio \tacacira, o ministro actual, si.111, minh;\i; 

~ senhor.ts ..• 

~
tt·) c· .. 1•• ) d' .~ > ·11a~ as :wa eiras 

1~, \tondei:o porque dá.-. a.is? 

~
,.._~ :s::-H neio n"e,ao;; canceir~ 

i (_Ju.1ndo choras é por ma1 .... . 

,\ al:is\.1r 3-qm:·la tcnlat;ào do rio que é nlt4;."10 
um :;edutor p~rdido, a solicitar-lhe' o coq,o Hn· 
do, ª' linda' J;wadciras, como o~ bCbe ... timor:\· 

(

Q 'º'• entoam: 

,\mor, nlo me escrt\'as cartJs 
l\t"111 "iahcs que não :-it!i ler; 

~ Em tu sentindo s:rndades. 
X Perde Ut11 dioL vem-me ver. 

1~ E ante esta e\'oca~ào ao seu Amor, o rin de'· 
'l' peit.~do desce as.:\Kuas, não lhe dá onde l;\\',lf e 

t-J. lot..~ a l.wa~leirinh;t, a descer um pah~10 m;\i-. 
...._,...; par.t. o atr.1h1r- ,.,,,'eu a-.somado! -• .;orran<.lo, e,\· 
f(~ rlnho~a, dama cantante; Dem,·inda, a 

lS ~ minha pedr.t? E <le "'ª"I'ª"' :trrta:aç.t· tf ~ d.t~ p.ts.sando o brai;o peJo, cabeJo, 
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jã tfre, agora não tenho 
já th-e. a~ora nào faço 
Fazer na mor" a garoto:, 
Entendo que é plinhaço •.• : 

r: emquanto as roupa.o; se açoit:\m ºª' c1ara" 
pedra' C'Oalhadas de tspuma alva, clari,sima ti· 
nem musicacs tons lá lonKC qUt'" fcne~em v:t.ga ... 
mente, apenas um le\li,simo rantar que se <lilu..: ~ 
entre a folhagem sem que con,iJ.:a akançar·'t: 
d'onde aquelA toada enternecida st· delineou 1 
com saudade e enlt!\lo. Pê ante pé se trnnspnssa 
o choupal e a voz recobra novo alento. mais da· 
v.l agora cantante e nilida. mei~.'\ e melodiosa, a 
entoar com exrressão. Mas cn~ano! N:t voi cama 
precl,:tmentc do lado opo::.to e as.:ora <·ntre as ra· 
mari:ti a\•ista-se uma forma de mulher, uma ra· 
pariKa no,·a aindd. olho:; cheio' de 
em0t;lo, os cabei~ ardentes que e.ln· 
l:t '"ª~ar()Sa: 



Se om.·ircs d11er que cu morri 
:\'ão tenh:.ls pt"n:\, meu bem. 
que a morte de um dcs~raçado 
não causa ._,ena a ninJ,:ucm •.• 

ou ngorot jâ alegre 

Se º" beiâos puzc,scm nodoas 
Como estaria o meu rosto! 
~las: beijo:-; 1ü\o põem nodoa 
Quando são dados com )!Ósto ... 

a findar. tentadora: 

fo"'"ui·me coníess.i.r e di ... ~e 
Que não tinha amor nenhum 
De penitencia me dcn\m 
Que ti' esse ao meno.., um ..• 

.,.Jo menos 11111 ••• E a linda rapariguita é inte n· 
cional, u·ocista, 1>rovocntiva, a fit:lr quem passa e 
a repetir enc:unadoramcntc a quadra. Ao meno~ 
um? Se ela fizesse muit:t e~colha . .. ~l as ao menos 
um, emfim, 1alvez contentasse um qualquer? E. hn 
um moço que a vt:r. se cn .. aia e n'ela medita. 
Curre vento. a tarde declina, já o sol em vivos de 

o::; [} 

ouro. em varinha-.;; ª'~ 1eas de: 
cond;'o !'\e despede por tr:t.& de 
Snnt•l Cl•tra, mosteiro cuja-; 
nlao; succssi,•amente protrai· 
das lcmhram um harmonium 
a loni:;1do. Resfria já, a ven­
tania d;'L ele envolta com a 
c:ip:t e (,\l•a dra)'H:jar como 
handcir;\ de seita"t m;gras\ e 
a propria a~u~t. e~curece, ia 
\'erdc ne~ro. E' a hora de 
le\'antar as roupas. e alar .. . 
\';'\o p a"' ..;ando ... e rena ... , os 
pes .,;cm maJ,:oar·~e a pisarem 
areia e granulos de car"i\o 
que os comboios ali lançarn. 
l'mas fci.\s. outras velhas, t 
Al j.:'Ulll;\~ lindas, mais fres~a-; ct 
que lindas, mais a1C:io!re:-. ..... 
que frescas. <:: 

{\'~{Y 
~: 

S uhito , n'um car<lumc. 
de,t+tca1uos uma pequena 
lind;\, o busto delir:ioso, o 
olh;tr <1ue11te e amoroso. 
uma fronte mimosa . Stgui­
mol·.\ e quando acaso a 
conver...a ,·ae jã mais inte· 
r.:s'\:tda. mai.,; promi;;sora. 
a l i n d 3 rapariga cat., . ... e 
n 'um in'\tante e as compa· 
nhciras s.1o (JUtm no::> des· .... ~ 
pede: J\h! e cscolht:r outra 'J 
que l sta ;a tc~1 sentido .no 
seu be111. . • E era a umca 
linchL no grupo! 

Col111h1 n, IJ de Ja11elYo (tl; 
d~ 1912. - ~ 

)l.\G.\L11AKS COLAÇO. ~ 

_ ..__....,_. ""'•"-'"-'·-- ~~ 
~~~~-- 1.:i:o.::.~~~~~....,..,.,..,. 



l-4if"Ot>rat 011.11111.' Uarrf"lo. f'~-mlnl-.tro da 1rutrra mt"mbm tli\ \f'adtmt:'t Rralllrtra df' f.f'lra~ 
ra11tlhl•l•1 tln p:t.rtld•l re1•11hllc.:'IDO conl'f"rHtolur ao c&rtcO õe in:n t'rnadur 110 t: .. tadn 1iara CJOI" fnl eltlln 

t-1. tenf'nlt' narrns Jll.1rreto. MslMt·ni~ do ... r. M:C'cnertt.I n1rlos Pinto 
:1-c:~r•llilo JO"-l- \111tusto .\uH\rill. S.f('rfllnrlo 1t-Ar1lc11 la1· cio sr. J.CNH'rn l n~1111u~ HarrNo 

i-tit'nt·rnl Jo .. ~ t:tarlos Pinto J11olor. lrl~11etor 1la $.• r('~IAo mllltar 
l-t. 1entnte .\c1ulnu correia. aJudtnlt do gf'n•ral 1~rlO"i Pinto 

70 



V:~~ 
~~~ 
e: t-nr. nodolfo Gomes 1··11110, m<'mhro do Ulr~11orlo do Partido nermbllcnno consrr\a1lor 

e rttlAloi• C'hefc do p '''naml.itU'Q '!-l>r, J.1>11r1111Ct1 dto :o-1'. 1ir4 .. ;Jdentl' do l>lrc>torlo do 1>nrllclU 1te1111hl11·auo 
con~er\'ador ~-coronel :-oeba .. 11Ao \I\ t'!I., 11r4•,idfntf' da Llg:à Comercial Pru.ua111n" 

\-Ur. \rlur Orl:uuJo. ex·redntor-rhf"íf' do /J1m·111 d" P ·f1uw1b11rQ. Ilustre homem tlf' lf'lrA" eo clf"nlt"\R. 
nutor de \:trlnot obrM de P"tande 'ª'º' sorlolai.cl<'o :1-Ur. \ larUns Junlor. Hu.stre pernarnlmcftno falt('ld., 

Nn 1906. Parlamentar. JurJ!litOn"ulto. len1t de l>lrf"lto. ooeua. tteoth.ta e e~crltor 
(;-Jo,t• dos ~nto' .\rauJo 7-\rtor dt :--8 t &\llt.aou. de Albu(luerQue s-F.Jrtdlo \lartln" 

,_Jlhlo <la t:o.:sra \lt"c·rlm. memhro tia l.lga comercial Prô-Oanth 
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na central isação de poderes que ele foi 
preparando, quer inutilisando o Diretorio 
do Partido, (l\uer fazendo obstrucionismo 
a qualquer tentativa de perfeição para o 
Estado que lhe deu razão de ser. Está, 
pois, justificado o grito unanime do povo, 
ao ser aventado o nome de quem até, .en· 
tão, não lhe ligára a menor importancia ... 

Manuseei os jornaes e brochuras de 
anos volvidos. Eles me deram a impres· 
são de epocas agitadas, prenhes de como· 
ção, todavia sem uma orientação definida 
a perfilhar, porque lhes faltou, a palavra 
facil, a eloquencia persuasiva, a diretriz 
justa, precisa e irrefragavel. Esses predi· 
cados indispensaveis foram-se com a per· 
da dos dois intemeratos batalhadores ... 
Aproveitando a confusão, o desvairamen­
to, o desiquilibrio provocados pelo assas-

1-)luros barl'icados le,·antados J>elfi poUcia ctarron­
t.e do Lesouro dO Esmdo -:t-0 cmeetlng• Pr01l'IO\'ldo 
pelo dr. TraJaoo Chacou nn to.1·de de ti <l& outubro 
3-Trlnchetra h~\·autada pelo IU.'tta.llüio <te \'Cn<tedo· 
res <le Joroae.s, o •3i desca1co-. na Gtunl>i"1a. <te oo· 

de o J>O''º razla rogo sobre o t>alacto 

sinio do sr. José Maria, foi. então, que 
o grupo chefiado pelo sr. conselheiro 
Rosa e Silva, começou a crear raízes 
fundas e tentaculares por todo o Esta· 
do a tal ponto que sómente o chefe 
predominava, esbulhando, aos poucos, 
as ramificaçõs que se opozessem aos 
manejos de engrenagem eleitoral, dei· 
xando·a livre de peias oposicionistas, 
azeitando-a consoante as prescrições 
do momento, as veleidades e perfidias 
do barometro politico, marcando sua 
ex: alfim a sonhada trajetoria:-•Pemam- @ 
buco sou eti• - parodiando o celebre 
aranco metafisico de Luiz XIV:-•l' Etat 
c'est moí!• ... 
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1: t:otrada do ''°'o no J 

41u:trlf'I do 1.• 1i,a1a111•0 dt- b 
poll<'la. dt110J11r; ct..- um uro-

t,.lo <an' dun:u• hura\ 
t -O batalhão 1~trlottco 1 
l"rú-nan1a...... f'<o!l'tf'rando o 
11resldentt no dll'.l H 11 .. df'"-" 

umbro 

<to-se-lhe pela vida 
particular á mingua 
de defeitos publicas! 
Acirraram-se os 
odios. Todas as elas· 
ses sociaes se divi­
diram. Foi n'csta 
tensão de nervos 



Esse mee1i11g foi verdadeiramente 
o inicio do grande periodo de agi­
tação que se seguiria sem treguas. 
Não mais houve socego em ambos 
os arraiat:s politicos. Reavivou·se 

l 
~ 

1 

1 
1-Quar1tl do I." t·atalhAo tlf pollcta. no NllT\l dt -..anto 

\ntonio Ondt!' ••fruo"' "oMatlO!ll deram \hA'i. 

o odio á policia. Principiaram os 
conflitos parciaes. Um Viva Da11tas 
Barreto, era a suficiente recomen­
dação para se ser agredido. Come­
çou de respirar-se em uma atmos­
fera de mal estar. Escreviam·se os 
arti~os mais violentos. Faziam·se 
ouvir e eram condicionalmente sim­
patisados os oradores da oposição, 
taes como os srs. drs. Ribeiro de 
Brito, Trajano Chacon, Bezena Lei­
te, Barreto, Renato Phaelante, Gas­
par Uchôa, Cavalcanti Lima, Car­
los Cardoso e outros de sincerida­
de equivalente á sua desmedida 
coragem civica. Em fins de selem· 
bro a va•orosa Liga Comercial Pró-ao Ktntral nantoh 

llarnoro 

reunião fôra convocada pelo Centro Aca­
demico Rosa e Silva. Quando o acade­
mico Benedito Costa, tentava apregoar 
os meritos e outras manifestações corre­
lativas dos talentos politicos do seu pa­
trono, o povo assuou o fortemente. O 
orador enrouquecia ... Ruborisava-se ... 
A multidão pedia que um orador da opo­
sição iizesst uso da palavra Vivas e 
morras ensurdeciam todos. Já ninguem 
se entendia. quando alguns mais exalta­
dos se envolveram em desordem. O sr. 
dr. Ulysses Costa, chefe da policia, assis­
tia. Mais um dito agresivo d'aqui, mais 
uma insinuação d'acolá. e eis que de re­
pente duas bengalas se cruzaram defen· 
dendo·se. . . Eram as do chefe de poli· 
eia e do sr. coronel Sebastião Alves. De­
pois, é sabido, lodos procuraram molhar 

a so(Ja ... Da refrega saíram feridos am­
hos as contendores. Um tiro de revo'­
ver detonou. 

Dantas, promoveu um merfiflf! que. 
para melhor garantia. se realisou 
na explanada vastissima da fortaleza 

do Brum. Orou o sr. dr. José Vicente, um 
simpatico ancião, lente catetlratico da Fa-
1;uldade de Direito do Recife. Foi ele 
quem melhor orientou o povo sob as 
condições do sufragio a pleitear-se. Hou­
ve um entusiasmo indescritivel. No fim 
alguem aventou irem todos a casa do sr. 
general inspetor Carlos Pinto, que havia .-... 
pouco fõra no- ~ 

~~~~~~º ~:~t r-- .-..iLr -j nh oso, mas l 
que se tornára · 
crédor das sim- L 
palias geraes, 
devido ao seu ~ • 
espirito lrans!- I 1 !1 ~ 
gente e conc1- . !) l 
:iador. Exce- (I • 
!entemente re-

1 tive ocasião de 

cordura e . 

cebida a idéa, ~ 
adir.irar a li} 

:;;;;;;;;:;;;;:=:~r---=::---.A"? boa o r - - ~u. 
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dem com ~p;\ 
que 10:000 ~::// 
Pessoas !-_\ ..... alloftumnnt1tl'"n E§.~ 

ca .. l'L d,. Jn11:0 
3(í3VeSS3 - do !l\t .. 1110 "tnadur. 800dt o l l(U O 

· foi tn' ~un hu ... t-a ~ 

T301 3S pri· l-Rt .. to .. d•• uma lrlnrhf'lra 1 
meif3S 3(- lt•\AOIAtlft DA rua ~tt\3 , 

teria s da ct~IO~a1~~~:01.~0·:~nf:r~º 
capital, vi- 31 dr•colcn 
vando os 
amigos do povo. Foi esta a primeira 
revista de forças populares que des· 
filou impávida, altiva e sobranceira, 
perante os olhos incredulos do Ro­
sismo ... A policia, embalada, nos 
quarteis, esperava que um sinal de 
clarim a empurrasse: para o mortici-
1110. 

1Co111imía}. 
/ost Simões Coelho. 



~-.~d~~ªab~u~:an~:r::111~~~e r::1~·:~~a v~::~'~::t 
bllco de Parla. Aa suas "m atlnies" no Chatel e:t 
foram novos triunfos para a e xtraordlnarla ar· 
tlata e para as aluna• da sua escola de danaa, 
que a acompanham J' em ale:uns numeros dos 
seus procramaa. Na ante·vespera da recita de 
de•pedlda1 l aadora ofereceu um eh,, na •ua 
C••• dos arredores de Parla, a alguns seu• 
admiradorca em evidencia no melo artlstlco e 
litera rio da grande capital. E' a eaaa Interes­
sante resta Intima que se refere o artleo que, 
acompanhando os pouco• retratos exl•tentea 
da crande dansarlna (l•adora ~ um• fotofoba 
fmplacavel) a ºlluatraçio Portucue%a" hoje ofc-

.c_.. lrece aoa aeua leitores . 

. . . Quando cheguei a Neuilly era 
já noite. junto n'uma porta de jardim 
estavam alguns automoveis. Era ali. 
Atravessei na escuridão a curto es· 
paço que separava essa porta da 
entrada d'uma casa que exkrior­
mente tinha um banalíssimo aspeto 
de armazem. Dentro, era comtudo o 
atelier de lsadora Duncan: um grande 
salão, muito alto, com as paredes in­
teiramente revestidas de estofos cin­
zentos ou côr de barro que tomba­
vam em pregas sobre o tapete. A luz 
vinha de cima, coada por paraventos 
e vidros fôscos. No canto mais es­
condido, perto da porta, uma meza 
onde se servia o chá; de redor d'ella, 
e ao longo da parede encostada á es­
cada que conduzia a uma galeria, al­
guns divans, fa11teuil tamboretes, um 
piano e um grupo de homens e mu­
lheres que. no pnmeiro momento, não 
era facil distinguir n'aquela mysteriosa 
luz crepuscular. Estavam ali escrito­
res, musicos, comediantes, homens do 

f-li:iado1·a noocau 2-Alguns aspetos dns dans3s d'Jsndora 

~ 
mundo: Richepin, Oervex, Chermoy, au­
tor do monumento a Beetoven que vae 
erguer-se no bosque de Vincennes, os 

-;:::J 

jornalistas Oallier, Maurice Verne, Albert 
Flament e alguns outros, Rene Boylesve, 
mesdames Oeorgette Lebanc e Madeleine 



~ 
~ 

~ 

Lemaire, o senador d'Estournelles de 
Constant, e entre todos, fazendo as hon­
ras da casa, lsadora Duncan, com os pés 
nus, envolta em gases brancas que uma 
tunica de veludo barro e oiro protegia. 

E' uma creatura alta e loira, d'uma ele­
gancia que tem um pouco dos tipos de 
beleza que os antigos perpetuaram no 
marmore das suas divindades: os flancos 
amplos, o busto ereto, os hombros um 
pouco mais descaiados que os da Venus 
de Milo e tanto como os de certas ingle­
zas lindas das telas de Turner. E' uma be­
leza extranha (se beleza é mesmo licito 
chamar-lhe) que os traços irregulares do 
rõsto mais ainda acentuam, que não tem 
nada de pariziense e muito menos de 
meridional, mas, que, tal como é, nos apa­
rece como um instrumento maravilhoso 

r 
~ da sua arte. A dansa d'essa mulher, tão 

singelamente exibida aos nossos olhos 
surprezos, n'um cenario monocromo, a 
uma indecisa luz de sonho, emociona-nos, 
d'uma emoção d'arte muito pura e muito 
casta, embora nol-a transmita aquilo que 
não hesito em chamar o poder expressivo 
dos seus maravilhosos pés descalços e 
das suas lindas pernas nuas. Um escritor 
francez disse um dia que, ao vêl-a, a f?rll· 
te lmt 11011/ndc de ser pôr de joelhos ora11do, 
e t1•111 lambem vo111ade de chorar. . . E é ma­
ravilhoso, não é verdade?, que isso se 
consiga dansando, nada mais do que dan­
sando, pela harmonia da atitude, pela me­
lodia do gesto, por essa força mysteriosa 
e admiravel que Rodin, falando d'ela, não 
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hesitou em chamar - o Oenio. Não impor­
ta a obra musical que ella interprete, seja 
a lfigenia ou o Orfeu de Oluck, sejam as 
valsas de Chopin ou de Schubert. seja 
mesmo, apezar de todos as dificuldades 
de exibição por uma só da11seuse, a baca­
nal do Tanhaaser: sempre a sua arte su­
prema nos domina e nos transporta não 
sei se para a velha Orecia como uns di­
zem, mas em todo o caso, para um mundo 
infinitamente mais belo que o mundo ba­
nal em que vivemos. Chama-se a isso 
cvoc;;ção? Não sei. Mas evidentemente 
se lhe deve chamar Arte, com o maior 
dos A--Arte divina, Arte suprema,- abs­
traindo do vocabulo eleito todas as macu­
las que lhe pode ter deixado o mau uso 
que em geral fazemos d'ele. 

... Quando a grande artista disse que 

ia revelamos os princ1p1os da sua arte e 
do seu metodo, todos nós estavamos já 
inteiramente convencidos de que essa ar­
te era a mais bela e esse metodo o me­
lhor. O ambiente entrara dentro de nós e 
envolvera o nosso espírito. Viviamos um 
sonho de peregrino encanto a que nos 
transportara, só com a sua presença

1 
aque­

la mulher de pés nus, movendo·se 1enta e 
graciosa, n'um cenario de nevoa, a uma 
luz vaga de misterio. Nenhum de nós fa. 
lava alto, com no receio perturbar a sere­
na magestade d'aquele templo pagão. 

- Toda a dansa - dizia ela, devagar, no 
seu írancez de ya11kee- 11ào é mais que a 
combinação de trez movimentos: a mar­
cha rítmica, a corrida rítmica e o sa'to ri· 



1 .. adora Uunc·ftn " dnn,.arh1a do.;;: pf .... nús 

timico. Comtudo é dificílimo realizar bem 
qualquer d'esses movimentos. Para o con· 
seguir das minhas discípulas trabalho ha 
cinco annos: 

lsadora faz um gesto e as discipulas 
vem. São onze raparigas alemãs, em ge­
ral robustas e d'uma beleza que no pri· 
meiro aspeto nos não encanta, Vem nuas, 
sob as brancas e curtas tunicas, como as 
dos elebos romanos. Ouve-se o piano: e 

elas marcham, umas após outras, e cor­
rem depois, e depois saltam, e logo as 
suas figuras, primeiro banaes, se transfor· 
mam, e logo a magia dos seus gestos de 
estatuaria nos seduz. e logo aquele cenario 
todo se anima e a gente surpreende-se 
pensando não sei se n'algum precioso 
baixo relevo de vaso grego se nos Ires· 
cos de Puvis de Chavannt's em que as fi. 
guras parecem ir desprender-se da terra 



1-A expressão <Je rsn<to~·a (C:llc.:IH: n crgcr) 
2-Isndora uuocao oor Gtr 

e a natureza é leve com! :s;m: IJI 
- A dansa - continua lsadora - tem 

por fim exprimir os sentimentos mais 
nobres e mais profundos da alma hu­
mana, aqueles que nos vem da Orecia 
antiga. Ela serve para estabelecer a har­
monia na nossa vida. Assim o compre­
endiam os antigos. P latão dansava, bem 
como os generaes das republ icas e eu 
creio ser isso que punha nos seus pen­
samentos a graça e o equilibrio que os 
imortalizou. Todo~ os nossos gestos 
tem, por assim dizer a sua repercussão 
na nossa alma; não ha estado moral 
que um gesto não exprima. Um simples 
movimento da cabeça para tra.l, feito 
com paixão, produz em todo o nosso 
ser um estremecimento de alegria, de 
audacia ou de desejo. Todo aquele que 
dansa deve manter-se sempre em rela­
ções intimas e constantes com as crea­
ções da a rte e da natureza. Todo o 
movimento que se possa dansar á bei· 
ra do mar, sem que seja em harmonia 
com o ritmo das vaga;, todo o movi· 
mento que se possa dansar no meio 
d'uma floresta sem que seja em harmo­
nia com o baloiçar das folhas, são, como 
tantos outros, movimentos falsos, por· 
que destoam no meio das grandes li· 
nhas naturaes. E' por isso que a dansa­
rina deve escolher os .movimentos que 
exprimem aquilo que nas coisas vivas 
existe: a força, a graça, a saude, a no­
breza. E todo o meu ideal seria, desen­
volvendo esta minha escola e creando 
outras, poder amanhã fornecer os mo­
delos, por assim dizer conscientes, mo­
delos vivos e preciosos, aos artistas 

que m'os viessem pedir. . . As raparigas dansam. gep~is, uma a~ uma, saltam a corda; 
mas saltam-na, braços erguidos, n'um movimento tao ntmado e !ªº belo, com, um el,!111 
de tal modo soberbo, que a gente tem a impressão de que. elas vao erguer-se num voo, 
soltando ao vento as suas tun icas brancas. Por fim é a filha de 
lsadora, um bébésinho loiro e tão branco que se diria leito c\e fina 
porcelana, que vem sobre o tap<:te mostrar-nos a já maravilhosa ~ 
harmonia dos seus gestos, dos seus passos e das suas atitudes· ·: 

- Quando eu d igo estas coisas em França-continua a da~ns?. n - ~ · ', 
na com um sorriso de ironia t~iste-dizem que são utop ias. ~~ ' J 

Delem-se um momento, como seguindo enleada o pro- .!I / 
prio sonho e d iz-nos por fim, olhando-nos a medo como se ~ 0 
receiasse o acolh imonto trocista do nosso ceticismo: ,, ' ' 

·-Poder-se-ia crear toda uma nova raça! . ~ , 
E eu pensei então no irmão d'essa lsadora, nascido na _ 1'. , "

1 
~ 

America como ela, mas vivendo em Atenas, casado com 1 ~ .... ;{' 
uma grega passeando ha anos, em pleno Paris. envolto l -:::-­
n'uma tunica, os pés em sandalias, a cabeça coroada de h 
flores. E pensei na propria lsadora dansando ... Apostolos rl\ 
d'uma nova fé, creaturas em quem, por um extranho ata- __/ 
vismo, a alma dos helades renasce flo rescente, eles que- , ~ 
rem erguer estes pobres c ivil izados ás supremas bele- . 
zas do seu sonho pagão. Tem ideal demais e querem / J j 
repartil-o. Mas, para que aquelas raparigas encantado- , " / 
ras que eu vi dansando em Neuilly pudessem ser ou- ../ t 
Iras tantas lsadoras, seri a preciso que a grande artista y \ 
lhes ensinasse, não só as marchas, as corridas e os sal- I - -
tos, mas a coisa que Rodin justamente viu n'ela, que ) / ' ;;;.-
se chama o Oenio e que em escola alguma do mundo 
se ensinou jamais... · 

PAlllS. DE!Evn110 DE '"" Paulo Osorio 



, JJ.--J 
No Salão Bo­

bone está insta­
lada a exposição 
de pintura ao Ar 
Livre que todos 
os anos se reali­
sa e na qual apre· 
sentam os seus 
trabalhos os dis­
cipulos do ilus­
tre pintor Carlos 
Reis, um dos 
mais distintos ar­
tistas portugue­
zes O chefe do 
Estado visitou 
ha dias essa ex­
posição louvan­
ds os progres­
sos dos ex-alu-

So 

nos do profes­
sor de paisa­
gem da nossa 
Academia de 
Be l as Artes 
comprando a 
tela do sr. Car­
los Reis intitu­
lada No AÚ/1011-
da e que é na 
verdade um 
magnifico tre­
cho do formo­
~º rio d'aguas 
claras e mar­
gens verdejan­
tes 

•t.lltb~ ... de Ueoottel 



q A peça As 11ossaç amrwtes é, como todas as do seu \J• autor, Augusto de Castro, um estudo social do nosso 
meio. São sempre bem tratadas as figuras a que o es­

critor dá vida, por vezes audaciosas as cenas onde rasga fun­
do, pretendendo e conseguindo um teatro realmente com o 
seu cunho. 

2- Ce1u1 do :~. 0 ato: Mlellun e Brnz.&o 
J-Braz&o. Chàby. 1\l\'es e .AdeUur. 

cc.:Hchês <le ueoollel) 



1-0 e• ..itiolo ruHluar na linha 
.i .. 1~rJl111-Ju~1f'bfra 

!-t:ma ,..,LI cão da llnba trrr~a mlll1ar 

A Alemanha é cada vtz mais 
um paiz militar. Os seus grandes 
vultos são os mililares e os pro· 
fessores, tendo, todavia, estes-

corno todos os seus compatriotas passado pelas 
fileiras. Mesmo íóra da sua patria o germanico 
tem um ar disciplinado. Houve já quem escre· 
vesse que Berlim é a caserna central da Alema­
nha. 

Com efeito em todas as manifestações da vida 
d'este povo, que desde 1870 parece ter a supre­
macia das armas na Europa, ha alguma coisa de 
militarista sempre. O oficial é o ser mais respei­
tado de toda a Oermania, sendo tambern terri­
veis as suas responsabilidades. O sonho germa-
nico é o dominio pela força dos canhões aliada 11 
á da scicncia. l:!!l 

Actualmente constroe linhas de caminho de 
ferro de grande importancia e entrega-as á auto· 
ridade militar, exercitando assim d'uma maneira • 
completa os seus homens e ligando as suas ~i 



~~~~ !\~~ fortalezas e assuas fortificações t. por caminhos de ferro, onde apenas os 
'"\militares teem a sua decisiva ação. 

~ 
Assim é a l inha de Berlim·juteberg a 

~ qual e especialmente destinada a iniciar 
as tropas de e!"lgenharia em todos ~~ser­

- viços do caminho de ferro. Os militares 
são fogueiros e maquinistas, guardas-freios 
e revisores, chefes de gare e guardas de 
linha, conforme as suas patentes e as suas 
aptidões. 



Os senhores sabem o 
que é a moderna come­
dia franceza. que os tea· 
tros de todo o mundo 
aplaudem e que o sr. vis· 
conde de S. Luiz Braga 
serve, anual e gentilmen· 
te, ao J)ublico da nossa 
terra. E' a comedia leve, 
que uma critica austera 
desfaria n'um sopro, mas 
que n'essa mesma leveza 
encerra o segredo da sua 
sedução. Procura menos 
comover que encantar; fo-
ge dos profundos problemas 
tratados em severas teses sobre 
as quaes o publico decidida· 
mente o publico não quer filosofar; evi· 
ta pôr em cena gente mal vestida; era­
ro aquele dos seus personagens que não 
tem ou finge ter os 200:000 francos de 
renda que, segundo Mirbeau, mr. Bour­
get exige no transitorio envolucro das 
almas que o interessam. Se acaso abor· 
da uma grave questão, fal·o ao de leve 
ainda tocando-lhe só a epiderme com a 
polpa dos dedos finos. E tudo isto com 

Capus são·no lambem: d'aí o seu exito, d'aí o seu 
• triunfo. Não esqueçamos comtudo que essas obras 

exigem, mais que quaesquer outra~. um cenario pro­
prio, um mob1liario para o qual as reservas habi· 
tuaes dos bastidores geralmente não bastam, e uma 
interpretação que não pede, que inteiramente dis· 
pensa, a1 roubos de genio, mas que impõe antes um 
admiravel apuro, uma egualdade perfeita, um rigo· 
roso equilibrio, que não se póde hoje conseguir 
nos nossos palcos (porque em Portugal os poucos 
bons elementos teatraes andam dispersos) e que 

nem mesmo o nosso publi­
co poderá encontrar nas im· J\ 
provisadas troupts e tournées. ~f}'~ 

~~ 



As figuras de mulher d'esse teatro exigem 
qualidades especiaes na atriz que as inter-

t e 2-tVOllllC 
de nray em fC:rlas, 

na sun 
f'!roprJednde d'Ande 

prete. E' bom o ta­
lento, mas o talen­
to não basta; é ex­
celente a formosu­
ra, mas, só com 
ela, o sucesso não 
será indubitavel. 
Esses tipos de mu- 3-nonne oe 11ra)· 
lhereS SãO vulga- (Cliché ll euri Mnnuel) 

res mas não são 
simples, porque a parisiense d'hoje, que quasi 
sempre eles exprimem, é uma figura complexa 
que a civilisação, o snobismo, o vicio, a vaida­
de, a ambição e a nevrose se reuniram ou, me­
lhor dizendo, se conluiaram para formar ... 

Pois bem! Depois de vêr os Trailzs de luxe. 
depois de vêr o Papá, depois de vêr l'acord 
parfait, agora em pleno exilo no femina, se 
eu pudesse escolher uma embaixatriz da Arte 
para ir ai dizer-lhes o que é essa mulher estra­
nha, como se veste, como se enfeita, como se 
pinta, como sorri, como pensa, como ama, co-

4-Y,•onne de JJrny 
na l)e(u cP4P..i• 
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mo encanta, e co­
mo sabe adoravel­
mente mentir, mos· 
Irar-lhes, tal como 
é; essa creatura 
um pouco descon­
certante, um pou­
co misteriosa, que 
a gente não sabe 
se é anjo ou se é 
demonio, ou se é 
emfim um pobre 
ser banal que a 
embriaguez d'um 
meio deformou­
m a n d ar-1 h es·i a, 
com todos os cui­
dados que deman­
da uma remessa 
tão preciosa, ma­
demoisele Yvonne 
de Bray. 

~ 



·VJ5ITA·DO/t\llil51RO·DA-AAR1HtlA 
·AO·QUAATEt·DE·/f\MllfüElROS· 

O ministro da Marinha visi­
tou o quartel de marinheiros, em 
6 de 1aneiro, manifestando diante 
da officialidade e praças, a sua sa· 
tisfação pela fórma porque encon· 
trára todas as dependencias do 
edificio que foram minuciosamen­
te percorridas. 

As praças que estavam sofren· 
do castigos disciplinares foram 
mandadas pôr em liberdade co· 
memorando-se assim a visita do 
sr. dr. Celestino d'Almeida. 

t- \ rtu·;:rada do sr4 \llnl'lro da \larlnha a (13.r..da do t1uarlf'I 
~ \ g11ar1ht ""' twnrn formada na 1~rada romm1rn1U•da ~lo 1. 1tntnu· .. ,. H·rr~amlo Ht(..O 

l-l>tl><•I"' du dl•rur<.o do sr. dr. cttf" ... llno t1· \hnelda o comaud:unt .. r. PArrtlra 
le,amou um \hA A Hf'11ubllta (c-llchi•111 d.- Henollt1) 
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O cincoentenario do Asilo de S. Pedro em 
Alcantara.-0 ,\silo de S. Pedro em Alcantara foi 
fundado ha C'incocuta annos pc:,r .Martioho Ti:nreiro, 
\•bto n'aquele populo:,o b.1irro opcrario t:xi~t1 r a1>e­
na~ uma escola, a da'.\ Xecessidadt:s. aberta por 
iniciath·a de n. 
Pedro \". D'el\· 
tão até agora 
muito util tem ~i­
do aquela obra á 
qual dh·ersos in· 
divid nos, hoje 
bem colocados. 
devem a sua pri· 
mith·a educação. 

Em 7 de j<111e1-
ro houve uma~cs­
são solene come· 
morativa na ... ede 
J'e!>."i-a insiituic;lo 
na qual di;cur-t.t .. 
ram, além do ~o .. 
vcrnador civil do 

db.trito1 O!-t -;r-.. Uorges Gr:tinha e Elias )farlln<. fa. 
zendo se dt-poi"i a dbtribui~ão dos premio ,\os es· 
lUdantt:s mai"i aplicados e que constaram df: varios 
arti}{os de vestuario, .-tlém d'um de ~eis e omro de 
cin<"u mil réis. 

<, chefe do Estado e os membros do minbterio 
enviaram as -.nas saud;lções â dircc;ão do A~ilo. 

\ dlre('âo do JnsUtoto i·trro-\ larto 

O instituto ferro·viario. Crearam os empre­
Kados ferro-,·iarios um instituto para a educa­
çlo dos seus filhos, dcstinando·os. sobr<:tudo, a os 
diver ... os misttres ferro-' iario~. o que, '.'\endo uma 
louv~vt:I iniciativa, é na realidade uma ,>ratica íor­
mn de os fo7.er angariar o~ meios de suhsi-.tencia. 

Solicitar·se-ha da Companhia que prefir,\ a c~:r. • 
nhos o~ educandos do tnstituto qut: se v:u: in!tlafar 
em basei magni fica~ t: dirigido por exccltntes pro· 
fcssore~. 

Em Coimbra, no Entroncamento e uatu·almer te 
n'outr:ts localidades onde hajaJ.:f:l.ndc numcro df' te1· 
ro-viario!", abrir-sc·h:\o sucursat!t d 'e~L'\ in:-ttituh;ãu. 

Dispensario de Santa lzabel.-1 la sete ª"º' 
<1ue se fundou o <.fü;pensario de Sant•t Jzabel, o 
qual foi frequentado no ano 1>as,ado por 693 creat1· 
<;as obser\'adns em 2552 consultas e as <1uaes rer~ 
beram 4;5S.O litros de leite. Furam di~tribuidos llfC· 

mios ás m:\cs das ~<"b mab rohu~ta~ crcanças trata 
das pelo dispensario e a mais 48 nece~ ltados rou-
1>ns e !i.enhas d:ts co.,inhas ecouomicas. 

A' sess:l<> solene comc::morath·,\, que ;di -.e f\;·•li­
.,ou em i de janeiro, presidiu o sr. Rodrigo l'c· 
quito. sendo o rel;Horio anua) lido JH:lu prior da 
frcguezin rcv. Sanlo~ l•arinha, falando, n enahcct-r 
a obra u.,s dispeno;i.lfiO!J. os ih1-.tres clínicos o_., !'ir-.. 
drs. O. Tomaz de \lt:llo Brc) m:r e Correia Di.t'· 

\-. 'ti ... rn:its '1rtmllldat. t>f'IO lll!"~n'-nt'lo 
de :;..anU\ Jntbel e a <llrN;io dºt'"'l" ""'1nhl'lf"rtrnrnto 

(Cllchés dt• Brnoll€' 1) 



~ A nova séde dos s~calistas. - O ~ 
sindicalismo faz a sua carrejra no mundo. A 's ve · 
lhas normas do parlamentarismo dos velhos socia· 
listas opõe se agora uma mais pratica corrente. 
E' bem a formula um por todos e lodos por um . 
A!é :tqui, n'um momento de crise d'uma classe, 
diante d'uma reclamação instante. só ela e por ve· 
zes alguma das ~uas congeneres, a apoiava; agora, 
leYados 1>elo mesmo instinto de defe:e:a, toda~ as 
outr:iS se lhe juntam para as suas reclamações 
n'um largo e leal apoio. 

Em França tem sido uma corrente realmente 
avassaladora, cujos resultados se marcaram ~obre­
tudo com a gréve Jos eletricistas que fizeram as 
suas reclamações seguidarnenle por ocasião das re· 
citas de gala na Opera, dt.ixando a sala ás escuras 
emquanlo não lhes concederam o salario exigido, 
erguendo-se n'esse momento, mais alto do que 
nunca . a popularidade de um dos seus \'Ultos, â 
qut:m chamaram o rei Pataud, pela sua grande in· 
ftuencia n 'esse ntO\'imenlO mc.derno das classes 
trabalhadoras. 

Em Portugal essa corrente acentua-se, esHutdo 
já a maioria da:; associações de cla~se sindi<:'31is;:t­
das, tendo-se instalado na antiga residencia do 
nrn.rquez de Pombal, na rua do Seculo, que tem 
assim o singular de,:,tino de, depois de ser o abri­
go do maior vulto do governo dos reis da casa de 
Bragança, tornar-se o palacio das aspirações ope-

rarias. 

:?- A canona 01>erarla na r:tbrlcn dn 001\·01·:. em C:he1a.s 
(Cllcbês de Hcnollcl) 

A Cantina Escolar da Fabrica da Polvora. - F.oi 
inaugurada mais uma cantina f.!SColnr. A obra iniciada pelas 
juntas de paroquia frutifica e. dentro em pouco, rara será a 
corporação que não suMt:nte uma e3cola com a respetiva can· 
tina, onde as creança-t terão o ensino e o pão. 

Os operarivs da fabrica de po1vora de Chelas lambem leva· 
ram a cabo a sua utilissinrn. idéa de ha muito, tendo assistido 
á inauguraç.:.to da cantina o ministro da guerra do governo 

provisorio e diretor d'aquele estabeleci11le1no fabril o co· 
ronel sr. Correia Barreto e_ o ministro do fomento. 

ss 

3-0 mlnlst1·0 do romcn,o. 
<Ir. 1-:stf'\·iio fie \'asconcelos. 

e o sr. correia BMreto. 
ntt ionu~u raçào da 1.·auLlnn 

drl fabrica dt> Chcl:t'1õ 



O t't. 1)ntrlarca de r .l~bo:i com o sr. conde de C.o.r!a. 



( ~Yt{"" , .. ) 
~"Õ~ ministro da justi- -
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~' ça, segundo as de- ~1i1"~ 
terminações da lei ~ 
da separação, conde- ~ 
nou-o a dois anos de >i 
expulsão do distrito de ~ 
Lisboa determinando ~ 
lambem egual pena ao N 

arcebispo da Guarda ,~ 
que se refugiara, de-
pois d'ato identico, no 
distrito de Castelo 
Branco. 

Entretanto o patriar-
ca de Lisboa buscava refu 
tar com os seus argumen· 
tos o castigo que lhe era 
imposto e na residencia de 
S. Vicente de Fóra, hoj~ 
pertença do estado, dava 
recéção ás oessoas das suas 
relações, a membros do cle­
ro e famílias catolicas. Em 
determinado momento trans· 
formou-se esse ato de fé re­

ligiosa n'uma mani­
festação com vivas 
a Paiva Couceiro e 
a D. Manuel a que 

~-ô nutomo\·e1 ngmu·dnndo o pa1rincn 
3-0 pn1rlnrc~ :;ublndo lla.ra o automo,·e1 

no patnc10 de S. \' lceutl' de l•"úra 
(Cllcné's de neuollel) 

o povo respondeu invadindo a egreja aos 
gritos de viva a Republica, sendo prole- 1 
gidos pela Guarda Republicana os indi­
víduos que saíam do templo e entre os ,, 
quaes havia funcionarios publicos, milita- !:I 
res e juizes que, pelas suas relações pes- ~ 
soaes ou pelo seu catolicismo militante ~ 
al i poderiam ter ido, sem o menor repa- ~ 

desde que não houvesse a ultima ma- ~ 
nifestação de que o governo tornou co- ~ 
nhecimento mandando interrogariJaque-~ 
les empregados do estado ácer-
ca das suas inlenções ao con-
correrem á recéção do patriarcl! 
que partiu para Gouveia. · 



• O sr. Gomez 
Carrillo, reconhe-

0 c.end.o quanto a 
l ••d•m•h•ll• c1enc1a dos trapos 

'. t./ "ª"' "º'''' é mais complexa 
< :f' d1> itatro do que a s rt· 

~
- do, , .,,11,.111., • • upe 1-

t- \ladem"i"''• l)arth) c1aes esp·ntos ge-
l': . doº"'º"· ''"""ª ralmente se aíigu-
'l_·~; 1·a~"'J.~:~·~n10 r~, advogou um 

" 3-\lad•m• ~•mon•. dia a necessidade 
e .. iiosa <ll~~·;~J.~''º d('tJ.t' de se crcar nas 

escolas d'arle uma 
. . . cadeira de clegan-

c1a femm111a. Ora é do seu l ivro tão in­
teressante, sobr~ a Psicologia d~ Morta, 
a segu111 le pag1.na que me parece muito 
oportuno traduzir: 

~ 
•- Uma cadeira de elcgancias fcm:11i­

nas! exclama um pintor meu amigo. 
Ma~. meu caro, essa cadeira existe ha 
muito tempo! Não é um curso da Escola 
d~ Belas-Artes nem da Escola Normal. 

;e E qualquer cu1sa de menos pesado, mas 
v de egualmentc douto: é o teatro! 

·~. sem •i:ie dar tempo para uma obser­
vaçao, continua: 

•-Em cada r li 
palco parisiense, •., 1 
com efeito, além 
da eterna lição moral 
ou imoral, existe um 
curso de estetica. 
Quando digo alt't11 en­
gano-me. Na realida­
de o ensino das frivo­
lidades suntuarias pre­
domina sobre a lição 
de psicologia etica. 
Espectadores ha que 
não entendem uma 
patavina d'aquilo que 
os atores dizem. As 
belas frases sonoras 
apenas penetram nos 
seus ouvidos como 
um ruído incoerente. 
As atitudes expressi­
vas que indicam os 
movimentos da alm:s, 
não os emocionam. íl 
Mas, em compensa­
ção, como eles se es-

' 

tasiam deante das be­
las toiletes femin111as! 
Os vestuarios ocupam 
e preocupam. Mais 
que a beleza que-se-

~ } gundo Renan-é uma 
isiii~i:il~~~··••• 1~ .. virtu.de, a elegancia 

;i entusiasma-nos Ela é 
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um dos sinaes da epoca moder­
Vénus, sem um vestido da 

rue de la Paix, não sabl'ria se­
duzir-nos. Com o nosso diabo­
lico orgulho, nós queremos cor· 
rigir a natureza e fazer, graças 
a sabios retoques, mais belo 
ainda o belo corpo da mulher. 
Mas quando eu digo belo, ofen­
do a verdade. A Beleza, como 
a Virtude e o Heroísmo, é uma 
antiqualha que já se não usa. O 
que nós adoramos é qualquer 
coisa de menos grande e de 
menos raro, qualquer coisa que 
não é divina, qualquer coisa em 
que entram o artificio e o capri­
cho, qualquer coisa que pode 
chamar-se graça, ou antes en­
canto, ou talvez somente linde­
za; mas beieza não! A beleza, 
acredite-me, fez bancarrota. 

•O meu amigo acre>centa: 
-Na nossa epoca, em que&> 

se não fala senão de concursos~ 

=================!E§]~ 





1- .X1Mle inolsele 
rr:.tnee-, <10 tea11·0 1 

dl\S \'arletl:s . 

uma importancia 1 
bem menor que 1 i] 
as obras repre- it 
sentadas, respon- 1 der-lhes-ei , co- • 
mo o meu ami· l 
go, que estão em j 
erro! Sada Yac· 1! co, ela mesma, o. 
que veiu a Paris ~ 
para estudar o l:"~ 
teatro francez, 11

1
. 

confessa que a t 
toi/et/e feminina, 11~ 
fo i a coisa que a •1 1 
interessou acima \ 
de tudo. Essas 
mulheres-d iz ela 
- são como as fa· 
das. O raças a elas 
a moda j ámais cae 
110 ridículo, porqlle 
elas sabem tor-
11al·aad1Jravelsem· 
pre. Orarzdes ott 
lllÍllll S CllÚJS cha· 
/JCllS, postos muito á direita, muito á 

lfíl esquerda, ott muito sobre a 11uca, ou 
!!!J muito sobre os ol!tos; vestidos todos 

simples ou deveras complicados; ma11-
~fi( gas extmordi1tariame11te largas Oll siu· 
~gularme1tle justas, tudiJ 11 elas é gra-

~~ /Si1 
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t1;vards. Não era b~nita: um focinhito bizarro, aberto 1 
n Ulf!a boca demasiado grande, uns exiguos cabelos ~ 
arruivados e uns olhos verde-mar sem vicio e sem 
doçura. Mas a sua figurita era gentil, quando desli-

l-\lactrmnl"f"1f" \lnron .. . 
do lt'"tru \IMlfo. '4''"-tldR 114\lla 

t'4''(1 l>r+•('Oll 

cu conheci, não ha 
muito, aqui em Paris, 
uma atrizita de vinte anos, 
que fazia papeis de pou­
co relevo num dos tea­
triculos de luxo dos óo11-

sava no passo miudinho que era d'antes o pr:vilegio 
das ge~lms do Extremo-Oriente e que a saia trava-
da en~ mou ás europeas .. . de Paris E a par d'isso 
as suas toilettes eram sempre perfeiÍas' de gosto de 
qualidade e de elegancia. • ' 

- Não sou bonita, eu sei-dizia ela sem pena. -

94 

Mas isso não me im­
pedirá de triunfar. 
De todas as minhas 
amigas as que leem 
feito carreira não são 
as mais bonitas: são 
as mais c/lics. Hoje 
o que tem valor é 
isso ... 

Não falou de ta­
lento, que eu de res­
to não sei se ela ti­
nha, porque, não a 
tendo jámais visto no 
palco, apenas uma 
vez, caminho de 
Montmartre, n'uma 
noite de estrelas, lhe 
ouvi recitar, como 
uma colegialela apl i­
cada, o seu 111orcem1 
de co11co11rs do Con­
servatorio que tinha 
sido o Passa111, de líl 
Coppée. 

Ser c/lic - eis a 
questão. No teatro ~ 
ha ainda, por vezes, ~ 
além da preo.:upa· 
ção da elegancia, 



zer que a loilelle é muito 
justamente um elemento in­
dispensavel 11ara o exito 
d'uma atriz. O palco é, de 
facto. uma imagem amplia· 
da da vida ampliada é 
claro, no sentido de que 
os carateres têm de ser 
apresentados de modo que, 
em breves instantes, a nos­
sa vista e a nossa intuição 
os apercebam. E Baude­
laire, o grande Baudelai­
re, que em maleria de mo­
das oficiava de pontifical, 
linha bem razão quando di­
zia: 

e Que 
poeta ou· 
saria', na 

3-\1ndam~ Fnber. 
tia ·C:o1oedlt 

rran('als&>. ''e~llda p.-.IA c-1\ .. f\ 
r:u1uio 

s-\fademo1~tte PrO''º"'" 
da •C:OUU."fliP 

f'nncai..e .. 't~Udtt 
pela ca~a C:h:amU 

pintura do 
prazer cau­
sado pela 
aparição 
d'uma bele· 
z a, separar 
a mulher do 
seu vestua­
rio? Qual o 
homem que 
na rua, no 
teatro, no 
Boisi jamais 
sentiu o mais 
desinteressa­
do prazer 
vendo uma 
toilme sabia· 
mente com· 
posta e d'ela 
não conser­
vou uma ima­

gem inseparavel da beleza da pes­
soa que a vestia fazendo assim da 
mulher e do vestido uma totalidade 
indivisivel?• 
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~VISITA·OO-S~·ft\INISTRO·OA·MARINHA·AOS· ' 
r· · VAIOl-OHUERRA-flnDEADOl·rtHf.10· 

~ - ,...___,~ -
~'i)o o f6.,6.•~';, •'•-!;~] •" ·~ .,.~l'I'• •• 

O ministro da marinha visitou em 
30 de dezembro os navios de guer· 
ra surtos no Tejo e que eram Vas. 
ro da Oama, Adamastor, Aln11ra11fe 
Rris, D. Femando, Lidador e BerrÚJ 
discursando em todos eles, peran· 
te a oficialidade e marinheiros, a 
assegurar a sua boa impressão e 
a prometer levantar a marinha por· 
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i-0 ... r. mtnt.nro d3 \larlnt:a dhcf'nd('lo 
rom o maJor geooerô\I da armada a , .. e.ada 

do ra• o dn c.;,1111.U 

tugueza ao nivel a que tem direito e 
é necessario para assegurar a defeza 
do nosw domínio colonial. 

3- \ rt' '"'" Á A:Ul\rnl('Aô 
t-n mtnl .. lro PL"'<o1an1lo rt' 1--tA á guarnl('âO 

da rr•Jr•t• n. ,,.,.,,,,.,.d,, 
:t-0 sr. dr. cet""""') d• \lmtlda falando 

:i 1rlpuln.('iO de urn do' ºª' io-. 
<• 11c111•., de UtnolleU 


